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Boletim Informativo - Edição Especial Divulgação do dados do SIES 2013

SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES DE 
ECONOMIA SOLIDÁRIA –SIES – DISPONIBILIZA 

NOVA BASE DE DADOS
 A Secretaria Nacional de Economia Solidária – SENAES/ MTE está disponibilizando, conforme deliberações da Comissão 
Gestora Nacional – CGN a base de dados atualizada do Sistema de Informações de Economia Solidária - SIES.

O quE é O SIES? 
 O Sistema Nacional de Informações em Economia Solidária foi desenvolvido pela Secretaria Nacional de Economia Solidária, 
sob a coordenação da Comissão Gestora Nacional e em parceria com o Fórum Brasileiro de Economia Solidária enquanto um in-
strumento para identificação e registro de informações de empreendimentos econômicos solidários, entidades de apoio e fomento à 
economia solidária e políticas públicas de economia solidária no Brasil. 
 São objetivos do SIES: 
a) Constituir uma base nacional de informações em economia solidária com identificação e caracterização de Empreendimentos 
Econômicos Solidários e de Entidades de Apoio, Assessoria e Fomento à Economia Solidária; 
b) Fortalecer e integrar Empreendimentos Econômicos Solidários em redes e arranjos produtivos e organizativos nacionais, estaduais 
e territoriais, através de catálogos de produtos e serviços a fim de facilitar processos de comercialização; 
c) Favorecer a visibilidade da economia solidária, fortalecendo processos organizativos, de apoio e adesão da sociedade; 
d) Subsidiar processos públicos de reconhecimento da economia solidária;
e) Subsidiar a formulação de políticas públicas; 
f) Subsidiar a elaboração de marco jurídico adequado à economia solidária; e 
g) Facilitar o desenvolvimento de estudos e pesquisas em economia solidária. 
 Para o SIES Empreendimento Econômico Solidário (EES) são organizações que possuem as seguintes características:
 • coletivas - serão consideradas as organizações suprafamiliares, singulares e complexas, tais como: associações, cooperativas, empresas 
autogestionárias, grupos de produção, clubes de trocas, redes etc.; 
• cujos participantes ou sócios(as) são trabalhadores(as) dos meios urbano e rural que exercem coletivamente a gestão das atividades, 
assim como a alocação dos resultados; 
• permanentes, incluindo os empreendimentos que estão em funcionamento e aqueles que estão em processo de implantação, com o 
grupo de participantes constituído e as atividades econômicas definidas;
• que disponham ou não de registro legal, prevalecendo a existência real e 
•que realizam atividades econômicas de produção de bens, de prestação de serviços, de fundos de crédito (cooperativas de crédito e os 
fundos rotativos populares), de comercialização (compra, venda e troca de insumos, produtos e serviços) e de consumo solidário.

O SIES MAPEOu MAIS DE 33 MIL EMPREENDIMENTOS 
ECONÔMICO SOLIDÁRIOS (EES) NO BRASIL 

 O SIES foi implantado no ano de 2004 e até o momento realizou três rodadas nacio-
nais de identificação e caracterização dos empreendimentos econômico solidários (EES) no 
país. O primeiro levantamento ocorreu em 2005 quando foram mapeados 14. 954 EES. Este 
levantamento foi complementado em 2007 com o mapeamento de mais 6.905 EES. Nesta 
primeira fase foram totalizadas informações de 21.859 EES. A terceira rodada ocorreu nos 
anos de 2010-2012 quando foram mapeados mais 11.663 EES. Portanto, desde 2004 o SIES 
já identificou 33.518 EES em todo o território nacional.
 Dos 11.663 novos empreendimentos mapeados nesta segunda fase, 5.811 (50%) de-
claram terem iniciado suas atividades após o ano de 2004, o que demonstra que a economia 
solidária é um fenômeno que apresenta dinamismo social e econômico independentemente 
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 A Base de Informações do SIES resulta da aplicação de questionário composto por 171 questões organizadas nas seguintes 
seções: a-) identificação e abrangência; b-) características predominantes dos(as) sócios(as); c-) características gerais do empreendi-
mento; d-) tipificação e dimensionamento da atividade econômica e situação de trabalho dos(as) sócios(as); e-) situação do trabalho 
dos (as) não-sócios(as); f-) investimentos, acesso a crédito e apoios; g-) gestão do empreendimento; dimensão sociopolítica e ambi-
ental; e h-) apreciações subjetivas a respeito do EES. 
 As informações dos 19.708 EES devem ser analisadas de acordo com as definições conceituais, os procedimentos met-
odológicos e a análise de consistência dos dados que orientaram o trabalho desenvolvido para coleta e validação das informações 
relativas aos EES em todo o país. 
 A análise de consistência dos dados e a organização dos microdados para a divulgação foram realizados pela Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS) como parte de plano de trabalho objeto do Convênio n. 752598/2010, celebrado entre a 
SENAES/MTE e UNISINOS.
 A seguir apresentaremos alguns dados síntese desta base de informações dos EES.
 
1.Características Gerais dos EES

1.1. EES por Forma de Organização

 A maioria dos EES da base do SIES está registrada enquanto associação (60%). Outras formas jurídicas são a cooperativa 
(8,8%) e as diversas formas de sociedade mercantil (0,6%). Portanto, o grau de formalização dos EES é de praticamente 70%, pois 
30,5 % dos mesmos declaram que atuam como grupos informais.

Tabela 1 - Situação dos EES Base 2005-2007

Quantidade Percentual 
sobre (a)

Percentual 
sobre (f)

a-)Total Base 21.859 100
b-) EES não localizados 2.382 11 15
c-) EES que deixaram de existir 3.374 15 22
d-) EES que deixou de atender aos 
critérios do SIES

1.925 9 12

e-) EES incluídos na Base 2010-2012 7.839 36 51
f-) Sub-Total 15.520 71 100
g-) EES sem informações 6.339 29

do contexto de crise do desemprego e do fenômeno do dessalariamento que caracterizou o período de seu surgimento nas últimas 
décadas do século passado. 
 Além de mapear novos EES, nesta segunda fase do SIES foram realizadas revisitas em EES constantes na base anterior. 
Destes foram obtidas informações de  15.520 EES (71%) e inseridos na nova base de dados com informações atualizadas 7.839 
EES (36%). Ainda foi possível verificar que 3.375 EES deixaram de existir (15%) e que 1.925 EES (9%) passaram a assumir outras 
formas societárias e características organizacionais.

SIES 2010-2012. uMA BASE COMPLETA COM 
INFORMAÇÕES DE 19.708 EES 

Forma de Organização Quant. %
Grupo Informal 6.018 30,5

Associação 11.823 60,0

Cooperativa 1.740 8,8
Sociedade mercantil 127 0,6

Total 19.708 100

Tabela 2 – Tipo de Organização
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1.2. Distribuição Regional dos EES

 Mais de 40 % dos EES da base do SIES se localizam na região Nordeste. Nas regiões Norte, Sudeste e Sul a distribuição é bastante 
próxima (15,9%; 16,4% e 16,7% respectivamente). Enquanto que na região Centro Oeste os 2.021 EES representam 10,3% do total.

1.3. Distribuição Regional dos EES por Tipo de Organização

 Na medida em que visualizamos a distribuição regional dos EES constatmos que a participação relativa das diversas for-
mas de organização é bastante diferenciada. Nas regiões Sul e Sudeste a participação de grupos informais é superior a média nacio-
nal (44% e 48,5%, respectivamente). Quanto a forma cooperativa o destaque está na região Sul com uma participação de 18,4%, 
mais do que o dobro da média nacional (8,8%) e a região nordeste se destaca pela forma associativa. Nesta região 74,2% dos EES 
declararam que são organizados sob forma de associação.

1.4. Distribuição Regional dos EES por área de atuação

 Do total dos EES a maioria atua na área rural (54,8%). Mas se considerarmos a relação entre a área de atuação e a 
região dos EES é possível verificar que somente nas regiões Norte e Centro Oeste a distribuição  é próxima a média nacional. 
Na região sul a atuação dos EES na área rural e urbana é equilibrada (em torno de 42%), na região Nordeste o predomínio de 
EES que atuam na área rural é bastante superior  à média nacional (72,2%). Por sua vez na região Sudeste predominam os EES 
que atuam na área urbana (61%).

Tabela 4 – Forma de Organização por Região.

Tabela 3 – Distribuição Regional.

Região Quant. %
Norte 3.127 15,9

Nordeste 8.040 40,8

Sudeste 3.228 16,4
Sul 3.292 16,7

Centro Oeste 2.021 10,3
Brasil 19.708 100

Forma de Org./
Região

Norte % Nor-
deste

% Sudeste % Sul % Centro 
Oeste

% Brasil %

Grupo Informal 802 25,6 1.675 20,8 1.567 48,5 1.450 44,0 524 25,9 6.018 30,5
Associação 2.044 65,4 5.969 74,2 1.309 40,6 1.194 36,3 1.307 64,7 11.823 60,0

Cooperativa 273 8,7 368 4,6 318 9,9 606 18,4 175 8,7 1.740 8,8
Soc. Mercantil 8 0,3 28 0,3 34 1,1 42 1,3 15 0,7 127 0,6

Total 3.127 100 8.040 100 3.228 100 3.292 100 2.021 100 19.708 100

Região/Area de 
Atuação

Norte % Nor-
deste

% Sudeste % Sul % Centro 
Oeste

% Brasil %

Rural 1.566 50,1 5.804 72,2 959 29,7 1.382 42,0 1.082 53,5 10.793 54,8
Urbana 1.270 40,6 1.554 19,3 1.970 61,0 1.392 42,3 670 33,2 6.856 34,8

Rural e urbana 290 9,3 682 8,5 299 9,3 518 15,7 269 13,3 2.058 10,4
Total 3.126 100 8.040 100 3.228 100 3.292 100 2.021 100 19.708 100

Tabela 5 – Distribuição da Área de Atuação por Região.
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2. Características Gerais das/os sócias/sócios dos EES

 Aos 19.708 EES do SIES estão associadas 1.423.631 pessoas, uma média de 72 pessoas associadas por EES. A distribuição 
de sócios por sexo demonstra predomínio dos homens (56,4%) em relação as mulheres (43,6).

Sexo Quantidade %
Mulheres 620.258 43,6
Homens 803.373 56,4

Total 1.423.631 100,0

Tabela 6 – Quantidade de Sócios e distribuição segundo o Sexo.

 Quanto a categoria social das pessoas associadas constata-se que a grande maioria dos EES declararam que as categorias de só-
cios predominantes são: a dos agricultores/as familiares (55%) e a dos artesãos (18%). Estas duas categorias totalizam 73% dos EES. 

Gráfico1 – Categoria Social dos Sócios

3. Atividades econômicas dos EES 

 O SIES estabelece uma classificação de seis tipos de atividades econômicas desenvolvidas pelos EES. Considerando estas 
atividades constata-se que a maioria dos EES desenvolvem atividades de produção ou produção e comercialização da produção 
(56,2%). Outras atividades com destaque são aquelas relativas ao consumo ou uso coletivo de bens e serviços (20%) e atividades de 
comercialização (13,3%).
 

Atividade Econômica Quantidade %
Troca de produtos ou serviços 430 2,2
Produção ou produção e comercialização 11.081 56,2
Comercialização ou organização da comercialização 2.628 13,3
Prestação do serviço ou trabalho a terceiros 1.296 6,6
Poupança, crédito ou finanças solidárias 328 1,7
Consumo, uso coletivo de bens e serviços pelos sócios 3.945 20
Total 19.708 100

Tabela 7 – Atividade Econômica dos EES.
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 Considerando as atividades econômicas segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE)  a seção com pre-
dominância na economia solidária é a industria de transformação com 6.876 EES seguida pela agricultura, pecuária, produção florestal, 
pesca com 5.321 EES. Ainda de acordo com o CNAE na classificação por sub-seção é possível constatar que a as atividades econômicas com 
destaque são aquelas relativas a produção de alimentos, de comercialização de produtos artesanais e de coleta e triagem de material reciclável. 

Seção CNAE/Quant. Sub-Seção CNAE Ecosol S Quant. %

INDÚSTRIAS DE TRANSFOR-
MAÇÃO 

Produção artesanal de bijuterias 288 1,5

Produção artesanal de tapetes 347 1,8

Fabr. de artef. têxteis p/ uso domést. 550 2,8
Confecção de peças do vestuário, exceto roupas 

íntimas e as
321 1,6

Produção artesanal de produtos apícolas (mel, 
própolis, gele

400 2,0

Produção artesanal de bolos, cuca, doceria e 
confeitos

354 1,8

Fabr. de farinha de mandioca e deriv. 820 4,2

Produção artesanal de artigos em croche 425 2,2

COMÉRCIO 
(4482)

Comércio varejista de suvenires, bijuterias e 
artesanatos

1421 7,2

Comércio atacadista de frutas, verduras, raízes, 
tubérculos,

415 2,1

Comércio atac. de leite e laticínios 283 1,4

Rede de consumidores 514 2,6

Trocas solidárias 291 1,5

AGRICULTURA,  PECUÁRIA, 
PRODUÇÃO FLORESTAL, 
PESCA E AQUICULTURA 
(5321)

Horticultura, exceto morango 593 3,0
Cultivo de feijão 891 4,5

Cultivo de arroz 571 2,9

Criação de bovinos para leite 531 2,7

Cultivo de milho 802 4,1

ÁGUA, ESGOTO E ATIV. DE 
GESTÃO DE RESÍDUOS E 
DESCONTAMINAÇÃO 
(614)

Coleta de materiais recicláveis 331 1,7

Triagem de materiais recicláveis 315 1,6

ATIVIDADES FINANCEIRAS, 
DE SEGUROS E SERVIÇOS 
RELACIONADOS 
(317)

Fundo rotativo 139 0,7

Cooperativas de crédito rural 88 0,4

OUTRAS ATIVIDADES
(2549)

Organização para utilização coletiva de infra-
estrutura, terra, etc

2549 12,9

Tabela 8 – Atividade Econômica segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE)
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 Mais informações:

a) Os microdados desta base do SIES poderão ser solicitados de acordo com a Portaria nº 30, de 20 de março de 2013, disponível 
na página do Ministério do Trabalho e Emprego: http://portal.mte.gov.br/ecosolidaria/portaria-de-instituicao-do-sies.htm (Anexo 
II e III)
b) Relatórios consolidados da nova base de dados serão disponibilizados oportunamente na página do Ministério do Trabalho e 
Emprego.
c) A Unisinos disponibilizará o Atlas da Economia Solidária na página: sies.ecosol.org.br

4. Desafios e Conquistas

 Nas respostas relativas aos desafios e conquistas dos EES é possível constatar que os maiores desafios dizem respeito a 
adequada geração de renda para os sócios e a viabilidade econômica dos próprios EES. Por sua vez a integração coletiva, a renda e  
a prática da autogestão e da democracia são as principais conquistas.

Grafico 2 – Principais Desafios

Gráfico 3 – Principais conquistas dos EES


